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Resumo: Os produtos tópicos feitos de substâncias naturais e vegetais têm sido 
amplamente utilizados na cicatrização de feridas. Entre as plantas com potencial 
medicinal na cicatrização, destacam-se as espécies pertencentes ao gênero Aralia. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar em modelo in vivo a eficácia na cicatrização 
de feridas cutâneas induzidas de um creme à base de A. warmingiana, em ratos 
Wistar. Trata-se de estudo experimental, com ratos da espécie Ratus norvegius, da 
linhagem Wistar, com incisões abertas na região dorsal e submetidos a quatro 
tratamentos distintos: Grupo 1 (creme com à base de A. warmingiana 15%), Grupo 
Controle Positivo (pomada Fitoscar®) e Grupo Controle Negativo (limpeza com soro 
fisiológico 0,9%), aprovado na Comissão de Ética no uso de Animais (CEUA), com o 
protocolo nº011/21. Observou-se redução progressiva das lesões em todos os 
grupos, compatível com o processo fisiológico de cicatrização; entretanto, não foram 
identificadas diferenças estatisticamente significativas entre os tratamentos (p>0,05). 
A análise microbiológica da lesão evidenciou predominância de microrganismos do 
gênero Staphylococcus, especialmente Staphylococcus aureus, sem associação 
significativa entre os grupos. Os parâmetros hematológicos permaneceram dentro 
dos valores de referência, sem alterações relevantes, indicando ausência de efeitos 
sistêmicos adversos. As análises histológicas corroboraram esses achados, 
demonstrando baixa ocorrência de alterações em tecidos hepático, renal e cutâneo. 
Dessa forma, o extrato de A. warmigiana mostrou-se seguro para uso tópico, porém 
não apresentou eficácia superior aos controles no processo de cicatrização nas 
condições avaliadas. Os resultados apontam para a necessidade de estudos 
adicionais envolvendo diferentes concentrações, formulações e caracterização 
fitoquímica, a fim de melhor elucidar o potencial terapêutico da espécie. 
Palavras-chave: plantas medicinais; pele; modelos animais; antibacteriano.  
 
Abstract: Topical products made from natural and plant-based substances have 
been widely used in wound healing. Among the plants with medicinal potential in 
healing, species belonging to the genus Aralia stand out. This work aimed to evaluate 
in an in vivo model the efficacy in healing cutaneous wounds induced by a cream 
based on A. warmingiana, in Wistar rats. This is an experimental study, with rats of 
the species Ratus norvegius, of the Wistar lineage, with open incisions in the dorsal 
region and subjected to four different treatments: Group 1 (15% A. warmingiana-
based cream), Positive Control Group ( Fitoscar® ointment) and Negative Control 
Group (cleaning with 0.9% saline solution), approved by the Ethics Committee for 
Animal Use (CEUA), with protocol nº011/21. A progressive reduction in lesion size 
was observed in all groups, consistent with the physiological wound healing process; 
however, no statistically significant differences were identified between treatments 
(p>0.05). Microbiological analysis revealed a predominance of microorganisms from 
the Staphylococcus genus, particularly Staphylococcus aureus, with no significant 
association between groups. Hematological parameters remained within reference 
values, with no relevant alterations, indicating the absence of systemic adverse 
effects. Histological analyses corroborated these findings, demonstrating a low 
occurrence of alterations in hepatic, renal, and cutaneous tissues. Thus, the extract 
of A. warmigiana proved to be safe for topical use; however, it did not demonstrate 
superior efficacy compared to the control groups in the wound healing process under 
the evaluated conditions. These findings highlight the need for further studies 
involving different concentrations, formulations, and phytochemical characterization 
in order to better elucidate the therapeutic potential of this species. 
Key words: medicinal plants; skin; animal models; anti-bacterial. 
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Resumen: Los productos tópicos elaborados a partir de sustancias naturales y 
vegetales han sido ampliamente utilizados en la cicatrización de heridas. Entre las 
plantas con potencial medicinal en este proceso, se destacan las especies 
pertenecientes al género Aralia. El presente estudio tuvo como objetivo evaluar, en 
un modelo in vivo, la eficacia en la cicatrización de heridas cutáneas inducidas de 
una crema a base de A. warmingiana en ratas Wistar. Se trata de un estudio 
experimental, con ratas de la especie Rattus norvegicus, de la cepa Wistar, con 
incisiones abiertas en la región dorsal y sometidas a cuatro tratamientos distintos: 
Grupo 1 (crema a base de A. warmingiana al 15%), Grupo Control Positivo (pomada 
Fitoscar®) y Grupo Control Negativo (limpieza con solución salina al 0,9%), 
aprobado por el CEUA, bajo el protocolo n.º 011/21. Se observó una reducción 
progresiva de las lesiones en todos los grupos, compatible con el proceso fisiológico 
de cicatrización; no se identificaron diferencias estadísticamente significativas entre 
los tratamientos (p>0,05). El análisis microbiológico de la lesión evidenció 
predominio de microorganismos del género Staphylococcus, especialmente 
Staphylococcus aureus, sin asociación significativa entre los grupos. Los parámetros 
hematológicos se mantuvieron dentro de los valores de referencia, sin alteraciones 
relevantes, indicando ausencia de efectos sistémicos adversos. Los análisis 
histológicos corroboraron estos hallazgos, demostrando baja ocurrencia de 
alteraciones en los tejidos hepático, renal y cutáneo. De este modo, el extracto de A. 
warmingiana se mostró seguro para uso tópico; sin embargo, no presentó una 
eficacia superior a los controles en el proceso de cicatrización en las condiciones 
evaluadas. Los resultados señalan la necesidad de estudios adicionales que 
involucren diferentes concentraciones, formulaciones y caracterización fitoquímica, 
con el fin de esclarecer mejor el potencial terapéutico de la especie. 
Palabras clave: plantas medicinales; piel; modelos animales; antibacteriano. 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Os produtos de uso tópico à base de produtos naturais e vegetais para a 
cicatrização de feridas têm sido amplamente utilizadas com o intuito de diminuir o 
tempo de cicatrização, infecção, inflamação e edema, constituindo a origem dos 
mais diversos tratamentos. Sendo que muito estudos buscam validar o 
conhecimento tradicional quanto ao uso de plantas medicinais (Carvalho & Silveira, 
2010; Silva & Mocelin, 2007; Piriz et al., 2014; Biondo-Simões et al., 2019).  

As feridas abertas podem ocasionar aumento da morbidade e mortalidade e, 
portanto, têm um impacto significativo na saúde pública, gerando altos custos 
relacionados às etapas de estabilização, manutenção e melhoria da cicatrização. 
Diante disso, tem-se um crescente interesse em alternativas ao tratamento, 
especialmente o uso de produtos naturais, de fácil acesso e custo reduzido (Biondo-
Simões et al., 2019). 

Dentre as plantas com potencial medicinal na cicatrização citam-se as espécies 
pertencentes ao gênero Aralia, um gênero diverso, mas ainda pouco definido e 
explorado cientificamente (Wen, 1993). A composição química deste já foi descrito 
como rico em compostos de várias classes, incluindo saponinas triterpenóides, 
esteróis, diterpenóides e lipídios acetilênicos (Clement & Clement, 2014) dentre esse 
gênero, podemos citar a Aralia warmingiana (Marchal) J. Wen (Frodin & Govaerts, 
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2003), na qual ainda não existe comprovação científica nas bases de dados 
pesquisadas quanto ao seu uso como cicatrizante de feridas, embora seja 
evidenciado um uso tradicional. Essa planta é nativa da América do Sul e possui 
distribuição centrada no Brasil, com extensão para Paraguai e Argentina (Carvalho, 
2008).  

Diante do exposto, o objetivo desse estudo foi avaliar o potencial efeito 
cicatrizante do uso tópico de um creme à base de Aralia warmingiana em feridas 
cutâneas induzidas cirurgicamente ratos Wistar.  
 
2 METODOLOGIA 
 
2.1 Produção do creme contendo extrato A. warmingiana 15% 
 

O extrato hidroalcoólico foi produzido no laboratório de pesquisa em Química 
da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. A planta foi 
coletada neste local e sua exsicata depositada no Herbário Rogerio Bueno com 
número HUIRB-8099 e o número de cadastro no Sigen número AEC382C. A 
formulação manipulada na concentração de 15% em forma de creme na Farmácia 
Universitária da UNIJUÍ por uma farmacêutica, usando como base o creme não-
iônico. As formulações foram embaladas em saches para uso diário.  
 
2.2 Análise in vivo 
 

Este estudo foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 
da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) e 
registrado no número de protocolo 011/21. 

A amostra utilizada foi de 18 ratos machos da espécie Ratus norvegius albinus 
da linhagem Wistar, provenientes do biotério da Universidade Regional do Noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUÍ. Os animais permaneceram durante o 
experimento acondicionados em ambiente rigidamente monitorado, em condições de 
temperatura e umidade controlados (22 ± 3°C), ciclo de 12 horas claro/escuro, e com 
acesso livre à água potável e alimentação ad libitum (Nuvilab, Quimtia®). 

Foram induzidas feridas cutâneas em todos os animais, este procedimento foi 
realizado no Hospital Veterinário da UNIJUÍ. Os animais foram sedados 
previamente, seguindo protocolos do local de estudo, em doses ajustadas ao peso 
corporal dos animais. A região interescapular, local em que foi realizada a ferida 
cutânea, foi realizada assepsia com: clorexidine degermante a 2%, seguida de 
clorexidine alcoólico a 0,5%, para posterior tricotomia do local. A ferida foi produzida 
com auxílio de um punch de biópsia com 10 milímetros de diâmetro, até a exposição 
da fáscia muscular dorsal. Ao final do procedimento, foi realizada analgesia com uso 
de 2mg/kg de Meloxicam® por 24 horas após a cirurgia, por via subcutânea.  

Os animais foram divididos em três grupos que receberam tratamentos 
distintos: Grupo extrato Vegetal - EV (recebeu aplicações do creme não-iônico à 
base de A. warmingiana 15%), Grupo Controle Positivo - GP (recebeu aplicações da 
pomada Fitoscar® Apsen Farmacêutica S.A) e Grupo Controle Negativo -GN 
(recebeu limpeza diaria com soro fisiológico 0,9%). O manuseio da ferida foi 
realizado duas vezes ao dia (manhã e tarde), durante 15 dias. Em todos os grupos a 
ferida era higienizada com soro fisiológico 0,9% e seca com gaze estéril e aplicado 
os respectivos tratamentos sobre a lesão realizada. 
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2.2.1 Ganho e perda ponderal de peso durante a experimentação  
 

Os pesos dos animais foram aferidos em balanças semi-analíticas, medidas 
murinométricas em todos os ratos, ao início do experimento, ou seja, antes dos 
respectivos tratamentos (peso inicial) e algumas horas antes da eutanásia (peso 
final).  
 
2.2.2 Cuidados e observações das feridas 
 

Esse procedimento foi realizado duas vezes ao dia durante 15 dias. O diâmetro 
da ferida foi medido em milímetros no 7°, 10º e 13º dias, com o auxílio de um 
paquímetro. Enquanto diariamente os animais foram fotografados para futura 
comparação das imagens, visando avaliar presença ou ausência de secreção, 
crostas, edema ou necrose. 
 
2.2.3 Análises Bacteriológicas das feridas 
 

No 13º dia foi realizado uma cultura para bacteriana, a fim de determinar a 
presença de microrganismos. Para a coleta as feridas foram lavadas 
abundantemente com solução salina 0,9% estéril, então o swab foi pressionado na 
região e girado em torno do seu próprio eixo. Em seguida, o swab foi imerso em 
solução de transporte Stuart e encaminhado para análise no Laboratório de Análises 
Clínicas da UNIJUÍ.  
 
2.2.4 Eutanásia, biopsia e exames laboratoriais  
 

Após o período de tratamento, os ratos foram eutanasiados por overdose   
medicamentosa, seguindo os princípios éticos definidos pelo Conselho Federal de 
Medicina Veterinária conforme o Art. 2º da Resolução CFMV n.º 1000, 11 de maio de 
2012.  
 
2.2.5 Avaliação Microscópica e morfológica do tecido hepático, renal e região da 
ferida. 
 

Buscando verificar se houve toxicidade hepática durante o estudo, após o 
período de análise de 15 dias os ratos foram eutanasiados, a região da lesão e o 
fígado foram removidos por dissecação, foram feitos cortes histológicos da área 
cicatricial e dos órgãos alvo citados acima e feito lâminas no laboratório de Citologia 
do Hospital Veterinário da UNIJUÍ para a avaliação microscópica buscando observar 
o grau de proliferação vascular e presença de células de epitelização. 
 
2.7 Análises Bioquímicas  
 

Durante a eutanásia o sangue dos animais foi coletado, para realização de 
hemograma e encaminhados para o Laboratório de Análises Clínicas do Hospital 
Veterinário da UNIJUÍ. Os valores de referência considerados seguiram 
padronização do laboratório.  
 
2.8 Análises estatísticas 
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Para análise estatística dos resultados entre as diferentes concentrações dos 
óleos testados foi realizado teste ANOVA de uma via seguida de pós-teste de Tukey, 
e teste t pareado, considerando p< 0,05 como significativo. Outras análises 
realizadas pelo teste qui-quadrado (x²), considerando a probabilidade <0,05 como 
significativo, utilizando o software estatístico SPSS® versão 22. 
 
2.9 Descarte dos Animais 
 

O descarte correto das carcaças dos animais após a coleta de materiais para a 
avaliação, foram congelados e destinados ao recolhimento por uma empresa 
específica contratada pela UNIJUÍ. 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Durante o período experimental, houve ganho de peso corpóreo normal em 
todos os grupos, sendo o esperado considerando a dieta fornecida a esses 
roedores, adequada para a fase de crescimento, demonstrando também uma 
homeostasia durante o período experimental e qualidade de vida durante a 
experimentação, tendo em vista que a perda de peso pode ser um fator de 
sinalização de dor (Neves et al., 2013). Durante o procedimento de indução de ferida 
cutânea ocorreu a morte de um animal do grupo controle. 
 
3.1 Medidas e diâmetros do tecido lesado em milímetros 
 

Na medida das lesões provocadas, nos três grupos, estão apresentadas na 
Tabela 1. Observa-se a diminuição constante das médias nos três grupos durante as 
três avaliações, sendo a menor média encontrada no Grupo Controle Negativo (CN), 
mas sem significância  estatística (p ≤ 0,05). 
 
Tabela 1 - Análise de variância das medidas em mm nos três grupos experimentais no 7°, 13°, e 15° 

dia da aplicação dos três tratamentos. 

 7º dia 13º dia 15º dia 

Amostra EV CN CP EV CN CP EV CN CP 

1 9 7 10 5 3 5 1 1 1 

2 10 8        9 5 4 5 1 2 2 

3 8 9 10 5 5 5 1 4 3 

4 10 10 10 4 5 6 3 3 3 

5 10 -        8 5 - 4 1 - 1 

6 8 0 10 4 3 7 3 1 5 

Média 9,16 6,8 9,5 4,66 4 5,33 1,66 2,2 2,5 

DP 0,98 3,96 0,83 0,51 1 1,03 1,03 1,30 1,51 

pᵃ 0,638   0,305   0,093   

pᵇ 0,232   0,328   0,648   
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Legenda: pᵃ grupo Extrato Vegetal pareado ao grupo Controle Positivo (CP) p
b
 Grupo Extrato Vegetal 

(EV) pareado ao Grupo Controle Negativo (CN). 
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A epitelização completa das feridas ocorreu ao final do tempo de estudo (15 
dias), quando analisados os dados para as áreas das feridas no Grupo Controle 
Positivo com o Grupo Extrato Vegetal, pôde-se perceber que não houve diminuição 
estatisticamente significativa entre o 7º (p= 0,638), 13º (p= 0,305) e 15º (p= 0,093). 
No Grupo Controle Negativo, comparado ao Grupo Extrato Vegetal, também não 
houve diminuição significativa da área das feridas em nenhum dos momentos (p= 
0,232; 0,328 e 0,648, respectivamente). Desta forma, na comparação da diminuição 
da área entre os grupos não se observou diferença estatística, em nenhum momento 
analisado, o que propõe que ambos os tratamentos apresentaram efeitos 
semelhantes para a cicatrização das feridas. 

Na literatura não foram encontrados estudos que se assemelham a este para 
uma possível comparação de resultados, com uso de A. warmigiana. Estudo 
realizado por Estevão et al. (2015), avaliou diminuição de feridas cutâneas tratadas 
com pomada a base de óleo essencial de pimenta brasileira a 5% em ratos; a partir 
do 7º dia de pós-operatório, as feridas já haviam apresentado contração e 
analisando as médias dos resultados percentuais, as feridas do grupo tratado 
diminuíram mais do que as feridas do grupo controle,  no décimo quarto e no 
vigésimo primeiro dia as feridas já estavam totalmente fechadas, diferindo do 
presente estudo no qual não houve diferença entre os grupos. Outros estudos 
também verificaram efetividade de produtos à base de plantas medicinais em forma 
de cremes à base de extratos das mesmas, o estudo Ota et al. (2020), concluiu que 
o extrato de Lafoensia pacari é eficiente na sua utilização como cicatrizante, devido 
à sua ação anti-inflamatória e antibacteriana, diminuindo de forma considerável o 
tempo de cicatrização de feridas induzidas em ratos Wistar, onde se pode analisar 
que a pomada de Pacari diminuiu o tamanho da lesão no terceiro, sexto, nono e 
décimo primeiro dia, ao comparar com o grupo controle que utilizou a pomada de 
neomicina + bacitracina, do laboratório Teuto. Além destes, outros estudos mostram 
a eficácia da utilização de plantas medicinais na cascata de cicatrização (Bezerra et 
al., 2015; Batista et al., 2012; Corrêa et al., 2021). Pesquisas realizadas com 
humanos também já têm demonstrado eficácia do uso de extratos vegetais para 
tratamento de feridas (Hadizadeh-Talasaz et al., 2022). Além disso, o estudo de 
Tasić-kostov et al. (2019) concluiu que o efeito mais pronunciado ocorre com uso de 
extrato etanólico, como usado no presente estudo, e atribui-se aos compostos 
fenólicos a atividade cicatrizante, sendo que esta não foi pronunciada na A. 
warmigiana, o que pode justificar menor eficácia encontrada. Em revisão publicada, 
autores concluem que muitas plantas estão sendo efetivas na cicatrização, embora 
algumas possuam resultados limitados (Medellín-Luna et al., 2019). 

A Figura 1, demonstra a cicatrização gradativa das feriadas nos três grupos de 
tratamento, podendo assim, verificar diminuição da ferida, com aparência limpa, sem 
irritações e ausência de necrose e secreções em todos os grupos durante todo o 
período experimental.  
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Figura 1 - Registro fotográfico da variação do tamanho e aspecto das feridas no 1º, 5º, 10º e 15º dia 
dos três tratamentos. 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Legenda: Imagens A, B, C e D correspondem ao 1º, 5º, 10º e 15º dia do Grupo Extrato Vegetal; E, F 
G e H correspondem ao 1º, 5º, 10º e 15º do Grupo Controle Positivo; I, J, K e L correspondem ao 1º, 
5º, 10º e 15º do Grupo Controle Negativo. 

 

 
3.2 Agentes bacterianos isolados em Swab 
 

Em um total de 17 amostras enviadas para a cultura bacteriana, 15 
apresentaram exame bacteriológico positivo, sendo que algumas das amostras 
apresentaram mais de um microrganismo, sendo os mais frequentes do gênero 
Staphylococcus. As bactérias mais isoladas e seu percentual encontram-se na 
Tabela 2. Observa-se que o Staphylococcus aureus foi o mais observado em todos 
os grupos com porcentagem de 40 a 66,6%, mas sem significância entre os grupos. 
Para as demais cepas também não foi verificada associação estatística entre os 
grupos. 
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Tabela 2 – Microrganismos isolados representados pela quantidade de inoculo positivos em 

relação ao total da amostra. 

Bactéria isoladas  n (%)  pᵃ pᵇ 

    EV     CN    CP    

Staphylococcus aureus 50 40 66,6 0,700 0,800 

Staphylococcus sciuri 16,7 100 16,7 - 0,833 

Staphylococcus cohnii spp. 

Urealyticus 

16,7 100 16,7 - 0,167 

Staphylococcus epidermidis 16,7 100 100 - - 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Legenda: pᵃ representa a comparação entre o Grupo Extrato Vegetal (EV) e o Grupo Controle 
Negativo (CN). pᵇ representa a comparação entre o Grupo Extrato Vegetal (EV) e o Grupo 

Controle Positivo (CP); (-) teste estatístico não realizado. 

 
O S. Aureus (um comensal da pele) como líder nas causas de doenças do 

sistema tegumentar de camundongo e de ratos, pode ser de ocorrência natural, ou 
em uma infecção mais grave decorrente de deficiência alimentar, desidratação, 
anemia e entre outros, dependendo da bactéria e do hospedeiro (Andrade et al., 
2002).  

Estudo têm demonstrado o potencial antimicrobiano e cicatrizante de 
formulações contendo óleo essencial de Cymbopogon citratus. Em modelos 
experimentais, o óleo essencial apresentou atividade inibitória frente a cepas de 
Staphylococcus aureus, incluindo microrganismos de relevância clínica (Shah et al., 
2011). Além da atividade antimicrobiana, estudo em modelo de lesão cutânea 
demonstram que óleos essenciais ricos em monoterpenos podem favorecer a 
reparação tecidual por meio da modulação da resposta inflamatória, do estímulo à 
formação de tecido de granulação e da reepitelização (Bakkali et al., 2008). Embora 
a metodologia empregada nos presente estudo om Aralia warmingiana diverge dos 
estudos apresentados, ambos apontam as plantas como potenciais efeitos 
antimicrobianos e moduladores do processo cicatricial. 
 
 
3.3 Parâmetros hematológicos 
 

Os parâmetros hematológicos encontrados estão em homeostase, quando 
comparados aos valores de referência do laboratório, indicando que os animais não 
apresentaram alterações em seus hemocomponentes (Tabela 3), e demonstrou-se 
que não houve diferença estatística significativa quando pareadas as amostras do 
Grupo Extrato Vegetal (EV) com o Grupo Controle Negativo (CN), e o Grupo Extrato 
Vegetal (EV) com o Grupo Controle Positivo (CP).  
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Tabela 3 - Achados laboratoriais dos hemocomponentes nos três grupos experimentais expressos em 

média, desvio padrão e teste T de Student do sangue de ratos Wistar nos três tratamentos (Grupo 
EV), (Grupo CN) e (Grupo CP). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Legenda: pᵃ - Comparação estatística entre o Grupo Controle Positivo (CP) e o Grupo Extrato Vegetal 
(EV). pᵇ Comparação estatística entre e o Grupo Controle Negativo (CN) e o Grupo Extrato Vegetal 

(EV). 
 

 

 

 

Série vermelha 

Grupo EV Grupo CN Grupo CP  

pᵃ 

 

pᵇ 
média ± DP média ± DP média ± DP 

Hemácias 9,13 ± 0,26 8,66 ± 0,74 8,81 ± 0,34 0,287 0,80 

Hemoglobina 15,38 ± 0,28 14,34 ± 1,15 15,06 ± 0,46 0,101 0,236 

Hematócrito 46,83 ± 0,98 43,4 ± 3,84 46,33 ± 3,01 0,37 0,341 

VCM 51,33 ± 1,03 50,2 ± 0,44 52,66 ± 4,71 0,261 0,183 

CHCM 33 ± 0,63 33,2 ± 0,83 32,5 ± 2,06 0,624 0,38 

Proteína plasmática 7,13 ± 0,16 6,92 ± 0,95 7,13 ± 0,24 0,345 0,2 

RDW 14,05 ± 0,96 13,54 ± 0,44 13,7 ± 0,30 0,517 0,887 

Metarrubricitos 0 ± 0 0 ± 0 0 ± 0 0 0 

Série branca      

Leucócitos 9100 ± 1102,72 8740 ± 1264,12 7800 ± 1480.54 0,254 0,461 

Mielócitos 0 ± 0 0 ± 0 0 ± 0 0,00 0,00 

Metamielócitos 0 ± 0 0 ± 0 0 ± 0 0,00 0,00 

Bastonetes 0 ± 0 0 ± 0,54 0 ± 0 0,00 0,00 

Segmentados 18,83 ± 4,5 22,6 ± 5,64 19,16 ± 2,04 0,0233 0,322 

Linfócitos 77,83 ± 3,65 71,8 ± 8,23 78,33 ± 2,80 0,191 0,375 

Monócitos 2,83 ± 1,94 3,6 ± 2,51 1,83 ± 0,75 0,057 1,00 

Eosinófilos 0,5 ± 0,54 1,6 ± 1,34 0,66 ± 0,81 1,00 0,055 

Basófilos 0 ± 0 0 ± 0 0 ± 0 0 0 

Plaquetas 1178,33 ± 89,80 989,2 ± 154,45 1111,66 ± 51,77 0,261 0,356 
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Os valores normais das células, bem como os encontrados neste estudo, sem 
possíveis desvios do número de células e as taxas dos hemocomponentes, são 
critérios importantes para avaliar a extensão da homeostase, e as potenciais 
alterações resultantes de processos patológicos (Castello Branco et al., 2011). Logo, 
são comparativas às pesquisas utilizando humanos, pois as características 
fisiológicas e genéticas são semelhantes entre os roedores e os humanos, sendo 
este um resultado confiável, demonstrando então que não houve modificações 
fisiológicas, possibilitando discutir os resultados obtidos nos experimentos e 
confirmar a eficácia ou não de determinado tratamento (Melo et al., 2023). 

Sganzerla et al. (2020), avaliou os valores de hemograma, índices 
hematimétricos, plaquetas e proteína plasmática total de 40 animais (20 de cada 
sexo) Rattus novergicus linhagem Wistar, que recebiam dieta ad libitum, apenas 
para parâmetro de referência de grupos controles em pesquisa experimental. Os 
animais foram submetidos ao jejum de três horas antes da coleta do sangue. Os 
resultados obtidos foram semelhantes para os hemocomponentes, que se 
diferenciaram apenas no VCM e CHCM. Um fator que pode ter causado interferência 
nesses parâmetros é o fato dos animais do presente estudo não estarem em jejum 
no momento da coleta, tratando-se de uma limitação do estudo. 

Não foram identificados, até o momento, estudos na literatura que descrevam 
alterações em parâmetros hematológicos associadas ao uso tópico de creme 
contendo Aralia warmingiana, caracterizando o presente estudo como pioneiro na 
investigação dessa via de administração para o referido composto. Os achados 
obtidos indicam ausência de modificações significativas nos hemocomponentes 
avaliados, o que sugere um perfil preliminar de segurança para aplicação dérmica. 
Tal evidência pode estar relacionada à limitada absorção sistêmica dos constituintes 
ativos, hipótese coerente com o comportamento farmacocinético observado para 
diversos fitocompostos aplicados topicamente (Barry, 2001; Prausnitz & Langer, 
2008). 

Contudo, é fundamental interpretar esses resultados com cautela, uma vez que 
a ausência de alterações hematológicas não exclui a possibilidade de efeitos 
sistêmicos ou toxicidade em outros níveis biológicos. Assim, recomenda-se a 
realização de estudos complementares, incluindo avaliações toxicológicas mais 
abrangentes, ensaios farmacocinéticos e análises histopatológicas, a fim de 
confirmar de forma robusta a segurança do uso tópico de A. warmingiana e elucidar 
seu potencial de absorção e biodisponibilidade sistêmica. 
 
3.4 Lâminas histológicas 
 

Foram realizadas análises qualitativas do processo cicatricial, demonstrados na 
Tabela 4, apresentando baixo número de alterações nos tecidos avaliados (hepático, 
renal, derme), e pode-se verificar um aumento nas alterações dérmicas no Grupo 
Controle Positivo e poucas alterações importantes nos demais tecidos (renal e 
hepático) para todos os três grupos. 
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Tabela 4 - Resultados qualitativos das lâminas histológicas do 15º dia dos tecidos hepático, renal e 
cutâneo de ratos Wistar nos três tratamentos. 

 

Amostra Tecido Hepático Tecido Renal Tecido cutâneas Derme profunda 

Tratamento 

1 Alterado AM NA NA 

2 AM AM NA AM 

3 Alterado NA NA AM 

4 AM NA NA AM 

5 AM Alterado NA AM 

6 AM AM Alterada Alterada 

Controle Positivo 

1 AM NA AM Alterada 

2 AM NA Alterada Alterada 

3 - - - - 

4 AM NA NA AM 

5 AM NA AM NA 

6 AM NA NA AM 

Controle Negativo 

1 AM NA NA AM 

2 NA NA NA NA 

3 NA NA NA AM 

4 NA AM - - 

5 - - - - 

6 NA NA AM AM 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Legenda: “alterados” aqueles que apresentaram lesão aparente na estrutura renal ou hepática, 
presença de neutrófilos, infiltrado inflamatório ou coágulo; “Alteração moderada (AM)” aqueles que 

apresentaram raros neutrófilos ou ou alteração moderada na morfologia; “não alterado (NA)” aqueles 
que apresentaram colágeno, tecidos de granulação e área extensa de epitelização. (-) não se obteve 

dados. 
 

Segundo Oliveira e Dias (2012), o processo de cicatrização é comum em todas 
as feridas, e acontece através da cascata de eventos celulares, moleculares e 
bioquímicos que interagem para ocorrer a restauração do tecido lesionado através 
dos mecanismos da cicatrização que são inflamações, proliferação celular, formação 
do tecido de granulação, contração e remodulamento da ferida.  

Um estudo realizado por Soares (2019), buscou avaliar o uso tópico dos óleos 
essenciais de Lippia gracilis schauer (alecrim da chapada) e Schinus terebinthifolius 
raddi (aroeira) na cicatrização de feridas cutâneas em ratos. No término do 
experimento, verificou-se a epitelização total e a presença de tecido de granulação 
madura, mas sem diferenças entre os grupos tratamentos e grupo controle; não 
houve diferença estatística na quantificação de vasos sanguíneos e na determinação 
de colágeno. Este estudo concluiu que o uso do produto não favoreceu o processo 
cicatricial nas feridas cutâneas dos ratos, ao encontro dos achados da presente 
pesquisa.  
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 Assim como as análises de tecido hepático e renal reforçam as análises 
dos parâmetros hematológicos e indicam potencial segurança do uso de extrato de 
Aralia warmigiana, são necessárias novas avaliações de dose e tipos de extrato que 
possam apresentar melhor eficácia e comprovar seu uso tradicional.  
 
4 CONCLUSÃO 
 

Os resultados obtidos neste estudo demonstram que o uso tópico do extrato 
de Aralia warmigiana não promoveu efeito cicatrizante superior aos grupos controles 
(positivo e negativo). Embora tenha ocorrido redução progressiva das feridas em 
todos os grupos, esse processo seguiu o padrão fisiológico esperado da 
cicatrização. 

Adicionalmente, a análise microbiológica das lesões evidenciou 
predominância de efeito sobre microrganismos do gênero Staphylococcus, 
especialmente Staphylococcus aureus, sem diferenças significativas entre os 
grupos, indicando que o extrato também não exerceu efeito antimicrobiano relevante 
nas condições avaliadas. 

Ainda, os parâmetros hematológicos permaneceram dentro dos valores de 
normalidade, sem alterações significativas entre os grupos, sugerindo ausência de 
efeitos sistêmicos adversos e indicando segurança do uso tópico do extrato. Esse 
achado é corroborado pelas análises histológicas, que evidenciaram baixa 
ocorrência de alterações em tecidos hepático, renal e cutâneo, reforçando a 
hipótese de baixa toxicidade e limitada absorção sistêmica do composto. 

Dessa forma, conclui-se que, embora o extrato de A. warmigiana tenha se 
mostrado seguro para uso tópico, não apresentou eficácia significativa no processo 
de cicatrização de feridas cutâneas em ratos Wistar nas condições avaliadas. Esses 
achados sugerem a necessidade de investigações adicionais, incluindo variações na 
concentração, formulação, via de administração e caracterização fitoquímica mais 
aprofundada, a fim de elucidar um potencial terapêutico dessa espécie vegetal e 
validar seu uso tradicional. 
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